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Este artigo tem por objetivo apresentar uma proposta de estudo dos 
papéis do administrador de biblioteca universitária, com o intuito de 
compreender a natureza de seu trabalho. As mudanças que vêm ocorrendo na 
sociedade contemporânea faz com que reflitamos sobre como estas mudanças 
estão afetando o gerenciamento das bibliotecas universitárias. É importante 
conhecer os papéis do administrador, para que se possa repensar as funções 
do mesmo, como forma de introduzir melhorias em seu desempenho. O papel 
praticado pelo administrador é capaz de estimular, agilizar e facilitar o 
andamento e a consecução das atividades, criando um ambiente propício ao 
comprometimento e desenvolvimento individual dos membros da organização.  
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na literatura consultada, podemos inferir que uma biblioteca 
funciona como elo de ligação entre o universo da produção intelectual 
registrada e as necessidades de informações de seus usuários. Assim, a 
gestão eficaz das bibliotecas universitárias no mundo contemporâneo é um 
grande desafio, principalmente no que diz respeito à sua capacidade de 
prestação de serviços. 
Os administradores de bibliotecas universitárias operam com serviços 
sem fins lucrativos de fundamental importância para o meio acadêmico, tem 
objetivos bem definidos como a prestação de serviços de informação e 
atendimento ao usuário.  
À proporção que as organizações se desenvolvem e se tornam mais 
complexas, é necessária uma preocupação maior com sua administração. Dias 
(1985, p. 52) salienta que a preocupação com a administração de bibliotecas 
só começou a acontecer recentemente e recomenda que “há uma grande 
necessidade de se dar mais atenção à administração de bibliotecas como um 
meio de enfrentar os problemas, sempre presentes de escassez de recursos e 
também para aumentar a eficácia nesse aspecto do trabalho do bibliotecário”.  
O papel praticado pelo administrador é capaz de estimular, agilizar e 
facilitar o andamento e a consecução das atividades, criando um ambiente 
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